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l. Nota Intrrodutória

A Fundação Gil Eannes, FP, pessoa coletiva ns 504 66g 340, cAE-g1o2o atividiades dos
instituída, por escritura pública de 19 de agosto de Lggg, publicada no Diário da República,
220' de 23 de setembro de 1998, reconhecida, por portaria ne 590/99, publicada rro Diário da
ll série, n.s ril2, de g de junho de 1999 e obtido o Relgisto Nacionar dos Agentes de Ani
na tipofogia cle operador marítimo turístico, com o ne 3fi /2o1,r, em 22de seterrrbro de

Por despacho' do Primeiro-Ministro de 14 de setenrbro de 2001, publicado no Diário da
série, ne 230,, de 3 de outubro de 2oo1 obteve a crecraração de utiridade púbrica,
confirmado pelo despacho ns 2382/2013, publicadlo no Diário da República ll série, ne 30,
fevereiro de 21013, no cumprimento do disposto na Lei-euadro das Fundações, 

'provada 
D
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de 12

Lei
24/2012, de 9 de julho.

A Lei n'e !2012, de 3 de janeiro, determinou a realiz:ação de um censo a todas as I'undações,
e estrangeiras, que prossegurssem os seus fins em território nacional, tendo por fim a
decisão sobre a manutenção, extinção, ou continuaçâio, destas entidades.

Concluída tal fase de avaliação, a Lei n.e

Quadro das Fundações, veio estabelecer os

Fundacões.

24/2C112, de 9 de julho, também con por

prinr:ípios e normas pelos quais se devem reger

A Fundação Gil Eanners, na sequência deste censo, fcri categorizada como Fundação pública Dire
Prívado' pelo que nos termos da LeiQuadro das Fundações teve que proceder à ardequação
estatutos, por lbrma a compatibiliza_los com o novo iquadro legal.

SE

Iniciados os prclcedim,entos de adequação dos Estatutos, foram os mesmos
secretaria Gerarr presidência do conserho de Ministn.s para ser emitida a
estatutá ria.

submetídos ao pa

autori,zação de

A proposta de alteraçÍio de estatutos foi aprovada pr:lo conselho Diretivo da Fundação
apresentada para parecer do Conselho de Fundadore:;.

Após estes procedimerltos, foi realizada a escritura de alteração dos Estatutos da Fundação Gil
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no dia 19 de fevereiro de 2019, passando esta a designar-se Fundação Gil Eannes, Fp e foi
seu registo no portal da Justiça.

Encontram-se, agora, todos os trâmites legais cumpridos referentes à alteração da natureza
Fundação Gir Eannes, Fp e consequente arteração der estatutos.

com a publicação d'Decreto-Lei n.e rs7/201,9,de 22 de outubro que aprova o Regime do
Fundações, em vigon no dia 1 de janeiro de 2020e q ue prevê registo de fundações; numa
única, está a Fundaç:ão Gir Eannes, Fp, a urtimar a tramitação para fazer a migração do seu
o Portal das F:undações.

ll. Miss;ão d:r Fundação

A Fundação tem por fim contribuir para o clesenvolvimento cultural, turístico e
especialmente em áreas relacionadas com o mar.

No âmbito dors fins a'cima referidos, a Fundação promoveu a criação no navio-hospital ,,Gil

um espaço museológico, que visa, sobretudo, a preservação do património hist(trico maríti
como a forma,ção e nrotivação dos jovens para as arters do mar.

Na persecução destes objetivos a Fundação poclerrá desenvolver todas e quaisquer
relacionadas com a sua finalidade, bem como praticar todos os atos necessários à ge
património, poderá dedicar-se a atividades lucrativas que facilitem e apoiem os serus fins
o total aproveitamento do navio-hospital Gil Eannes, poderá celebrar protocolos com outras
públicas ou privadas, inclusive, com vista à integraçãrc do espaço museológico do Navio
Eannes noutro museu com os mesmos objetivos.

do

bil

pital
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São órgãos da Fundação:

A. O Conselho Diretivo, constituído por:

1,. Pres;idente

- Presidente da câmara Municipar de Viana do castero, Luis Nobre
2. Vogais representando:

- Administração dos porto:; do Douro Leixões e Viana do ca
representada porJoão Manuel Lomba da Costa;

- Estaleiros West Sea, represt-,ntado por António Santos Linra;
- lnstituto politécnico de vianar do castero, representado por carros
- Turismo do porto e Norte dr: portugal, ER, representado pror paulo

B' O Co'serho rde Fundadores, composto peras seguintes entidades

- Câmara Municipal de Viana do Castelo, Luís Nobre;
_ Estaleiros Navais de Viana do Castelo, (extinto);

- Instituto Politécnico de Viana do castero, representado p.r carros
- Administração dos portos do Douro Leixões e Viana do

representada porJoão pedro Neves;

- Turismo do porto e Norte de portugal, ER, representerdo por
Martins;

- Associação Empresarial de Viana do Castelo, representada por Ma
Cunha Junior;

- Associação f ndustrial do Mlinho; a AtMinho encontro_se em
dissoluçõo judiciot

- TINITA-Transportes e Reboquc.s Marítimos, SA, represenlada por
Batista;

- Grupo Desportivo e curturar dos Estareiros Navais de Viana do
representado por José Esteves;

- Associação Amigos do Mar; relprresentada por paulo Magalhães;
'- vTANApESCA-Cooperativa de produtores de peixe de \/iana do

representada por portela Rosa,;

- clube de Vera de Viana do cas;tero, representado por Mário pereira;

rigu

Lima

stel

- Clube de Oficiais da Marinha lVlercante, representado por Hugo
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- West Sea, representada por António dos Santos Lima;

- Rui Martins, a título indiviclual;

- Defensor Moura, a título inrdividual;

- António dos Santos Lima, a título individual;

- José Maria Costa, a título inclividual.

C. O FÌevisor Orficial de Contas

r\dérito Cardoso, Revisor Oficial de Contas.

São competências dros órgãos:

A' cornpete ao Presidente do conselho Diretivo da Fundação: arte ge ne 2 rlos estatu
- Convoczrr e presidir às reuniões do Consr:lho Díretivo;

- Rr_'presentar a Fundação, em juízo e fora dele;

- Executar e fazer executar as deriberaçõr-.s do conserho de Diretivo;
- sruperintender em todos os serviços da Fundação e dirigir o respetivo pessoal;
- Atribui4 ouvir o conselho diretivo, a qrralidade de membro do conselho de fu

bLâm corno fixar, anuarmente, o varor dra contribuição mínima exigív,er para se
qualidade de candidato a membro do conserho de fundadores;

- Submeterr à aprecíação do conserho de Íundadores as deriberações do
que se lhe afigurem, nos termos dos pnesentes estatutos e demai:; normas
contraditórias dos fins e ínteresses da Frurrdação;

Propor ao conserho de Diretivo a arterilção dos estatutos, após parercer do
I'undadores;

D*signar unn vice-presidente de entre o:;'uogais do conserho diretivo;
Propor ao conserho Diretivo a nomeaçãrc de um secretário-gerar, responsável
corrente da Fundação.

o presidernte do conserho diretivo poderá mandatar o vice-presidente para o
torJas ou algumas das suas competênciars.

B' Ao conselho lDiretivo compete, nomeadamente: arts ge ne1 dos Estatutos
- Elaborar e aprovar o plano anual de atividades;

- Definir a organização interna da Funcração e eraborar e aprovar os

pr

Navio Git Eannes . Doca Corne.ciat " +qôOì!fi/i.Ì â, i B
nes.pt . e-mail:ruda9opuiiccieoiritopriÌado,FP.N|Pc504668340.Peümónio5oda|326600,97Euros.FUndaçaoi\yâÌÍio|adanaConseratóriadoRegiocomerc|a|deMan

2 . Registo no 31712Q11
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regularnentos;

- Nomearr o secretário-gerar da Fundaçã', sob proposta do presidente;

- pratica'todos os atos rerativos à admissrão e gestão de pessoar;

- Deliberilr sobre a criação de delegações ou quaisquer outras formas de rep
Fundaçêío;

Admini:;trar o património da Fundação, cabendo-rhe deriberar sobre a aquisição,
ou oneração de bens móveis ou imóveis ou o seu aruguer, arrendamento ou c
Discutir e aprovar o orçamento da Funclação;

Elaboran e aprovat após parecer do corrserho fiscar, o reratório anuar, bem como
e as contas de cada exercícro;

Propor ao presidente do conserho dinertivo a atribuição da quaridade de
conselho de fundadores;

Avaliar, r:onvertendo em euros, a contritruição para efeitos de candicratura a

conselho de fundadores, sempre que aquela seja feita em espécie;
Decidir :;obre quaisquer outras matériirs que respeitem à atividade da F

pelos presentes estatutos, não constituiam competência de outros órgãos;
Aprovar as alterações dos estatutos.

c' Ao conselho de Fundadores, compete, emitir pareceres sobre: arts L2e rre 1 dos est
- O orçaml'nto e o plano anual de atividades da Fundação;
- Relatório de atividades e contas;

A alienaçiìo ou oneração do património rja Fundação;

A alteraçâío dos estatutos;

A transformação ou extinção da Fundação;

Quaisquer outras questões que rhe sejam apresentadas pelo presi<rente do
Diretivo ou pelo Conselho Diretivo.

D' Ao Revisor oficiar de contas, as competências regarmente estipuradas.

l',lavio Gil Eannes . Doca Comenjal . AEOOïi Nr:rì tarE
710Y ïih1:914 534 707 , wwwíundacaogileannes.Dt . e_mail:
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lV. Objetivosi Opeçacionais

1'- Aumentar c, núme4o de visitantes e a quarid,ade da experiência de visita do Navio;
2' Adequar a organizlção interna à rearidade atuar da Fundação;

3. Dar continuidade ap processo de reabilitaçãrc do Navio;

4' criar e difu'dir conhecimento sobre temas associados ao mar e as suas atividades;
5. Formalização da adBsão à Rede portuguesa <le Museus.

Atividade,s preriistas para 2025

5.l Aumentar o númeio de visitantes do Navio

Assim' frce ao objetivo 
!e aumentar o número de visítantes do Navio preltende-se r

seguintes atividades:

5.1.1 Comunicaçf o do Navio

lmplen'lentar rrma estiatégia de gestão de comunicação junto dos diferentes públicos

t em redes sociais, anúncios e difusão de no

e promovendo o Navio Museu e as suas at

o Participação em fgiras de turismo

Feira do Viana do Castelo - 26i de abril a 04 de maio; com :;tand

Navio Git Eann6 . Doca Comerciat . aBdo$f,r#E Y'{gô DÊl ç €fl tjg ryóF Dqìc
es.pt . e_mail: g

5qial 326 600,97 Eurcs ' funda@o i/abiculada na conseruatória do RegiÍo comeroal de viana do Gíelo sob o n o 
1

V.

tzar

I

As atividades panl os diffrentes públicos de visitantes pretendem melhorar a qualidade
de serviços da Fr'rndaçã{, com o objetivo de retomar progressivamente o fluxo de visi
Navio Museu após o encfrramento temporário dervido à docagem e contríbuir para o au
turismo em Viana do Castelo.

turìdação gibõc de direito pÍiEdo, tp . Ntrc 5O4 6tB 340 .

tu
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Turexpo, silleda - pontevedra - 05 a og de junho, em parceria com o
INTUR, Valladolid - novembro, em parceria com o Município de viana

campanhas de comunicação com o lurismo do porto e Norte, através dos
pnomoçÊio do Turismo do porto e Norte ole portugal:

l-ojas Interativas de Turismo do porto e Norte de portugar, comr destaque
clo Aeroporto Francisco sá carneiro, porto wercome center e sa
Compostela (Galiza, Espanha);

Fìedes Sociais (Facebook e Instagram);

5.1.2" Comunicação Online do Navio Gil Eannes

substituição do website atuar da Fundação, com a incrusão de novas funciona
melhoriar globar da quaridade da ínfcrrmação, de modo a proporcionar um
e>rperiência para o criente quer no serviço de visitas, quer na compra de
online;

IntegraçÊio da roja onrine de forma a irnprementar ações que proporcionem
íacilidade e agiridade no processo de conrpra e no envio dos produtos, sem que
tempo de espera por parte do cliente;

lmrplementar uma app de visitação móver no Navio Gir Eannes (proposta Demora
co'ntinuação do plano de divulgação e promoção do Navio através clas redes
F:undação, nomeadamente, Facebook e Instagram;

clonvite a 1 ou 2 infruencers para visitar o Navio e divurgar para o seu púbrico
sociais, parceria com o Município. perfir rd's infruencers: casais e famírias;

lmplementar ações de marketing digitar, sobretudo estratégias de siEo (searc
optimization), de modo a ter mais destaque na primeira página dos rnotores de
(ex' GoogrÌe) e atrair potenciais crientes para o site da Fundação.

5.1.3 Programa Educativo

Divulgação do serviço educativo para as escoras do ensino básico, ensino
profissionar e ensino superior de todo o país, via emair e crr mairing rist.
Divulgação do serviço educativo às escolas da Galiza;

iv.

a gra

rtavio Gii Eannes . Doc: Co,rer,,:Íal . adoe,:tZrìani nì f
es.pt . e-mail:Frrecic eci€ de cjireiio pÍredo' l? ' \Irc 5M 6{i8 340 ' Íàtrimónio sfrial 326 600'97 Euros ' tundaço Matri<urada na conseratória do RegiÍo comeÍcial de vÌana do cusÌero sob o n o
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o (lontinuação da divulgação do programra educativo junto dos Agrupamentos de

Guias de portugal, ATlls e juntas de frelguesia.

r lìealiza(:ão de uma ação educativa com convite aos coordenadores de depa

cliretorers de turma de escolas do distrito de Viana do castelo e Braga, para

ttrlavio através de uma visita guiada.

o Eilabora,ção de uma nova versão da broclrura educativa.

5.1.r1 Programa de Serviços para profissionais

trivulgação do serviço desenvolvido para os profissionais do setor do turismo:

viagens; empresas de animação turística,, hotéis e postos de turismo clo país e da

de viagerm da Galiza.

o clrganização de uma Fam Trip com operradores turísticos, em parceria com o

o TPNP, no âmbito do Turismo Industriiat.

o continuiação da implementação do plan,o de comunicação que torne evidente

ciios associados a este programa;

. Integração do Navio no Marketplace de:senvolvido pela ATp - Associação do

Porto e hlorte de portugal;

o Criação rle uma listagem de Operadores Turísticos no Reino Unido, no Canadá e

qrue 'venrdem' Portugal como destino turístico, mais especificamenter a região

Norte der Portugal.

5.1.5 Pro6lrama para Grupos de Juntas de Freguesia e Turismo sénior

Divulgaçiìo das atividades do Navio junrto das Juntas de Freguesiar do Norte
constantres na base de dados criada.

El'boraçlio de programa para o Turismo sénior e passeios de grup's p

Juntas der Freguesia;

lmplementação de um programa de cornunicação para divurgação junto das

de Reforrnados e Juntas de Freguesia;

o Realização de uma base de dados das Juntas de Freguesia do centro do país,

divulgar os serviços do Navio Museu.

Navio Gil Eannes . Doca Comr:rcial . +EOo:lïf ìrtã ôt ltr ìnes.pt . e-mail:tundrFo Brdi@ ft direito pfrdda' Fì' ' Nlrc 504 668 34o ' hlrimónio stial 326 600,97 Euros . tndaFo i,4arÌiolada na conseratória do Regiío comercial de vian.] do Gído sob o n

de
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5.1.6 pro,grama para Visitantes indirrriduais

o Fieforçar a quaridade da experiência de visita ao Navio para vísitantes espon
do enfoque na criação de uma experiência única e memorável;

o clriação de um prano de comunicação que reforce a visibiridade e

em esperciarjunto dos habitantes e visitantes da região norte e da Gariza.

5.1.7t Sistema de Audioguia

e Avaliaçã,0 do funcionamento do sistema de audioguia e feedback drcs visita
mesmo.

5.2 Orgarnização Interna da Fundação

Face ao objetivo de adequar a organização interna à rearidade atuar da Fundação, p
realizar as :segu intes atividades:

5.2.1 Recursos Humanos

Prr:enchimento das vagas do quadro de pessoar, jurgadas necessárias r_. impresci
objeto de aprovação pelo conselho diretivo, tendo em consideração os constra
orçamentais e a possibilidade de recurso a mão-de_obra temporári;a na é

visita ntes;

Gestão d,a uma bolsa de guias,

voluntariado e guias remunerados,

custos;

a ser utilizada nas visitas guiada:s, com

em furrção do serviço prestado, procurando

Promover ações de formação juntos dos guias tendo em vista a quaridade do seu
Reerstruturcr o arquivo da Fundação criarrdÌo um arquivo temático, parar merhorar
mais fácil a pesquisa e criação do arquivo histórico. No arquivo morto eri
documentos que regarmente seja possíver e não se considerem necessários para a
da Í:undaçlão. lmplementação de um sistema de arquivo físico e digital.

o Pronrover a ação de formação na área rcr-. primeiros socorros, higiene e seg
trabalho, contratação pública e marketing cligital.

tu
z

a lta

nar

Navio Gíi Eannes ' Doca comeniar . +doo=)rerir'ã db'iãrigst,f.fl ç€ft4b6F]|ra
3s.pt . e-mail: gturda*o úitka d€ dirúo Yirado' FP ' NI'. 5o4 668 34rl ' fubitrrcnio sodal 3 26 ffi,g, Eutos' fundago Ma[icurãda na consruatóÍia do RegiÍo comerciar de viana do .uíero sob o n.o 1
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' Promover simulacros periódicos para prerparação da equipa da Recursos Huma

de emergência.

criação de uma solução de partilha direta de documentos contabirísticos com o
de cont;rbilidade, visando reduzir o uso cre paper e promover a eficiência nos

Aquisição de uma impressora com s[stema de digitarização mais rápido e
qualidade, em linha com a proposta anterior, para otimizar o fluxo documental e
a produtividade.

Introdução de um cartão corporativo que permita pagamentos rápidos e efícien
de plataformas bancárias, coexistindo com o fundo de caixa já exirstente. E

ofèrece rnaior frexibiridade e rapidez na gestão de despesas de pequeno varor.
Adotar a utilização de assinaturas digitais peros órgãos do conserho Direti
objetivo de acererar a disponibirização e v,aridação de documentos ofir:iais.
Protocolerr estágios curriculares e complementares com instituições de ensino
profissional e superior.

Reuniões;periódicas de articuração entre a equipa e o conserho Diretivo.

5.2.2Sistema de Informação do Navio,

Reestruturação da rede, equipamentos atlÌvos e passivos;

Estruturar;ão da rede erétrica de arimentaç:ão do sistema informático;

Estruturar;ão da rede informática;

lmplemerrtação de um Data Center e sua redundância;

Ligação drc Navio ao anel de fibra ótica da cidade, permitindo a interrigação
CeÌìter do lpVC;

Negociação do acesso à internet com a c.l'boração do rpvc, ganhando desta
e permitindo uma melhor qualidade de sreryiç65 e redução de custos;
Alojamento da página oficial da Fundação no Data center do rpvc;

atra

ndár

Navio Gil Eannes . O* Cor.ni,ll4fu 
Q

s.pt . e.mail; geFu@o griiic de dieito prirado' FP ' Nlrc 5o4 66 Íxinio 
'frial 

326 600,97 Eur6 ' tunda'o r\y'atÍioriada na conseryatória do Regiío comerciar de viana do Gstero sob o n o 12
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5.3 ReabilitaçÍio e Manutenção do Navio

Face ao objetivo de dar continuidade ao processo de reabilitação do Navio, pretende-se
seguintes atividades:

5.3.1Reabilitação e Musealização der Espaços do Navio

Conclusão do restauro do Camarote do :tÍt Maquinista;

Reabilitar;ão dos sanitários mascurinos e femininos dos funcionários da Fu
adaptação de espaço para criação dos serrritários dos visitantes.

continuar;ão da substituição dos pontos rie iluminação de origem dos plafons de il
LED;

Continuar;ão da beneficiação da pintura exterior do Navio;

Reparação de todos os ventiladores do Convés;

Reparação da Chaminé do Navio;

substituição das portas exteriores der ac,esso ao corredor do piso da ponte ole

Adaptação da Sala do Simulador para gabinetes.

Reparação do pavimento de madeira do Convés a Ré.

5.4 criar e Difurrdir conhecimento sobre Ternas Associados ao Mar

Face ao objetivo criar e difundir conhecimento sobre temas associados ao mar e suas
pretende-se realizar as seguintes atividades:

5.4.t Centro Multimédia da Fundaçãcr

o corn a pollítica editoriar da Fundação tern aumentado o espório digitar (fotogra
que se verifica a necessidade do seu tratiarÌìento, digitalização de todas as fotog
suporte parper, catarogação e respetivo arquivo e a criação de um reguraimento de
de imagens ao exteriol razão pela qual se t<lrna imperioso a criação do centro Mu
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5'4'2 criação da Plataforma Digital rcas Memórias da pesca do Bacal

Nesta plataforma constará toda a informação sobre a atividade de toolos os inte
Armadores capitães, oficiais, pescadores, r\iavios e seus construtores, In
viagens dos navios, assistência aos pescadores e frota.

Pretende-se que esta prataforma iniciarnnr:nte seja de organização e conrsurta
gradualmente passe a ser de consulta pública online, com acessos hierarrquizados e

Para o efeito será criado um índice com os títuros e as páginas de toda a docume
arquivo, de modo a catalogar os documentos; e facilitar a busca por determinacto

lmplementar, neste âmbito, parcera com o associativismo da região, na recorh'de
já existentes e integração dos mesmos na prataforma, bem como para a

testemunho:; das gentes que trabalharam na pesca do bacalhau, incluindo a ativid
à frota pesqueira, núcleos territoriais assor:iados à pesca, incruindo os núcleos
respetivos.

5'4'3 Matreriais audiovisuais para animação do Navio e venda

o Projeto de recolha e produção de um vítlelo sobre memórias da pesca do bacalha
í. Recolha de depoimentos em vídeo a antigos pescadores retratancro o

fonma audiovisual;

ii' Produção de um firme com as histórias contadas na primeira pe!;soa por q
a lfaina, permitindo a preservação importantíssima de uma nremória i

coletiva de todos os quantos fizeram da pesca do bacarhau a sua senda de
iií. o filme destina-se a ser visionado ar bordo peros visitantes e ser vendido

bordo;

o Continuaç:ão da política editorial da Fundação

o Eclição do Lívro "os Náufragos dar il Guerra sarvos por Navios da Frota
Portuguesa -Volume 1", no âmbitio das comemorações dos27 anos do

o Eolição de um livro infantil.

dea

terial

loja

lhoei
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5.4.4 AniÌmação cultural do Navio

comemoração dos 27 anos do resgate e da chegada a Viana do cast.ro - it1 de
Realizaç:ão de uma peça de teatro pelo ,,,Bicho papelão,,, com adaptação do I

da Mia", para famílias com crianças;

o Ìertúlia para adultos e seniores, com sugestão do tema "o Gil Eiannes e a

Bacalha u".

5.4.5 Mecenato e parcerias

Recurso ao mecenato e parcerias para obtenção de diferentes recursos co
financiamento da Fundação;

Promoçêio do mecenato junto das empresas do tecido empresariar re,gionail e

Estabelecimento de parcerias com instituições de ensino superio6 no âmbito da
de teses de mestrado e doutoramento na área de atividade museorirgica e dis
de conhecimento da Fundação e do Navi'Gir Eannes (proposta Dem.ra);

5.4.6 Menrbros do Conselho Diretivo

o Promover maior envorvimento dos membros fundadores nas ativid
Navio/Fundação.

5.5 Formalização da adesão à Rede portuguesa de Museus

r Apresentação dos requisitos para adesão i) Rede.

o Desenvohrimento do dossier de adesão er varorização museorógica do Nav,io
(proposta Demola).

o Dar início ao processo de integração.

Naúo GirEannes . Doca comerciar . rídri#rQ,igË61yffip6p-ffiÊ$gdFfl'Ìì

a

a

a

a

Pesca

fonte

Eann

rtsf, +:)í zìüõu9710\í nìí:9.4534 707. www.fundacaogileannes.pt. e-mail: gFundaçio giblc de diÍúo píi*do' FP ' NlPc 5o4 668 340 ' húinón. socjal 326.600,97 Êuros ' tundago Maüirurada m consryatóda do Regiío comerciar de viana (ro Gíero sob o n.o 1
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Vl. Orçamenrto previsto para 2O2S

Do orçamento grobar da Fundação, orçado em 44o.ooo€, foi arocado para efeitos de i

implementação das; atividades referidas no ponto li, um total de 154 500€ esta verba é
rubricas das atividarles abaixo discriminadas.

total

e

as

Venda de produtos e livros

Mecenato, patrocínios e donativos

Aumentar o

número de

visitantes e a

qualidade da

experiência de

visita do navio

Gestão de Comunicação na WEB

Participação Feiras de Turismo
o F|TUR, Madrid;
o Bolsa de Turismo de Li:sboa _ BTL;
o Feira do Livro, Viana do Castelo;
o Turexpo, Silleda;
. Intur, Valladolio.

Programa de Serviços para profissionais

Programa para grupos de Juntas cle Freguesia e Turismo Sénior

Programa para visitantes individuais

conceção Gráfica; produção de rnrerchandising; e Materiar promocional

Adequar a

organização interna

à realidade atual da

Fundação

Recurso a mão-de-obra temporári,a na época alta de visitantes

Sistema de informação do Navio

Website da Fundação
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Dar continuidade

ao processo de

reabilitação do

Navio

Reabilitação do camarote do 1o maquinista 450 €

Reparação dos ventiladores

16 0C )€Reparação da Chaminé do Navio

Substituição das portas exteriores da ponte 2 001 Êc

Reabilitação das casas de banhro masculina e feminina dos funr:ionários 8 00( È

Adaptação da Sala do Simulador para gabinetes 18 00 €

Reparação do pavimento do convés à ré 10 00 €

Infraestrutura elétrica e passivo5 do sistema informático

Edição Livro comemoraçõ", ZZ ,no,

15 00 C!

Criar e difundir

conhecimento

sobre temas

associados ao mar

e suas atividades;

20 00 cÈ

Centro multimédia da Fundaciicr 3 00c

criação da Plataforma Digital cias Memórias da pesca do Bacalhau

Adesão à Rede portuguesa d" wtrr"r,

10 001 c

Rede Portuguesa

de Museu
300{

os desafios para2025 são grandes, pretendendo a Fundar;ão Gil Eannes, Fp com um conjunto cle a
constam deste prano promover e arcançar os seus objetivcls fundacionais.

Viana do Castelo, 10 de j

Gil Fannc< . h- ,tüq ilGD ; r.ïJ v r n ir nçs

Jades ô

.rw-)Lt Ytdfld u0 Ld5Ì90 rlEr
putka d€ direito prirddo, Fp . NIK 5@ 668 34O . hrinpnio Sqial 326.600.9

J:t 258'8U97ì0v ftf/.9+ Sfq 707 . wwwíundacaogileannes.pt . e_mail:
Euros ' tundaÉo l\4atriorada na conseruatóda do Registo comercial de viana do Gstero sob o n

era@fur

12 . Reoisi

lfaogtteannes.pt

RNMT n o 3172011

Navio (

fumaço
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Aprovação do Conselho Diretivo

documentos e tudo , o Conselho Diretivo
Depois de
de Atividades e

llaÉGltarc. ho

na alínea
da

presente

o Planopara o ano 2025.

Viana do de 2025

de Viana do Castelo)

leixões e do Castelo)

António Santos Lima
Sea - Estaleiros Navaig Unipessoal, Lda)

>*
ÌË:-ti\

c o . lc. +3st 258 809 7t0 . Ím.9t{ $4707 ..úr,. J,a JJa ,v, _ 
es.pt . ermail:,

o s(xiil 126.@,9 Eum . Fnftão irhrhjbda na C4nsenatÍia do b GsElb :;ob o n.o

Politécnico Viana do Castelo)

Paulo
urismo porto e trlorte be portugal)

nÉítu Éra eÊ Fiú, p. ucso+àm ro .
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vtnte e c;inco, dando cumprimr:ntc, ao
statutos rCa Fundação Gil Eanrres, Fp,
tar o presente plano de Ativid,ade.s e
tivo

umentos e tudo considerado, o Conselho defoi apresentado e propõe. _ eue ,à ãi,rou,= o

Depois de analisiados os
com os documentos que
Orçamento para o

Parecer do Con:selho de Fundadorr:s

Viana do Castelo, jO de janeiro de 2O2E;

Fu
Plano

na alínea
ho de
o ano

corda
çòu

,kI! ür'Çrs:- A f)
(Administr.ação dos portos do Oouro, L.eixões e Viana do

Castelo)
--

Municipal de Viana do Castelo)
Márìo Jorgc G. pena

(Clube de Vr:la de Viana do

."---'j
ná'íciscãrÉá,t"it

(VIANAPESCA - Coop. prod de peixe Viana Castelo)

S.A.)

4==1/i 2,À<-.-.-<'-_-
Carlos Rodrigues

(Instituto polit.écnico de úiana do Castelo) (TINITA - Transportes e Rebocues

(Associação Emprresarial de Viana do Castelo)
Hugo Bastos;

(Clube dc Oficiais da Marrnha

Defensor òii"èir.lqorrà
(A tÍtulo individuat)

Santos Lima
(A ttulo irrdivirluat)

ì-.-i;
lìui lvlarti

(A tÍtulo tndi

(West Sea - Estaleiros Navais Unipessoal,

|iaÚoGi|Eannes.DocaCornercia|.4900.32,|uon,doGo.b.ììstìgs0;;@-,*.,,,=*,
turÈ{tio Bld'G d€ direiio pÍirddo' FP ' NlPc 504 668 340 ' ÈEirxinio socÈl 326 600,97 Euros ' fundaÇo Matricuhda na coneruâtóÍia do Regiío comerciar de Viana do Gstero s'b o n.o


